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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 05/2011
Senhor Presidente,

Considerando que os postes de madeira no nosso município sempre motivaram preocupações entre os nossos cidadãos e, por consequência, os políticos, desta e de outras legislações, elaboraram proposições endereçadas à Prefeitura, onde sugerem a substituição dos mesmos por postes de concreto. Eu mesmo já entrei com as Indicações nº 430/2009 e 126/2010, visando o município como um todo, e com a Indicação nº 246/2009 especialmente para solicitar a substituição de um poste de madeira em situação visivelmente precária, localizado na Rua João Belcastro, na quadra nº 064138, no Residencial Santaella, por um poste de concreto, no que ainda não fui atendido;

Considerando que, quanto à responsabilidade, prédios públicos, canteiros centrais, praças e avenidas com posteação ornamental são de responsabilidade de manutenção da Prefeitura. Já os postes, de madeira ou concreto, ao longo de calçadas que margeiam as vias públicas recebem assistência da CPFL, mas isso não impede que a Prefeitura protocole pedidos referentes às necessidades constatadas para a via pública, o que, segundo afirma o servidor municipal do setor de engenharia elétrica, Engenheiro José Paulo Rossanezi, em matéria publicada em março de 2010, já vem sendo feito. De acordo com a mesma matéria, a Prefeitura, visando segurança para a população, realizou há dois anos, por meio do setor de engenharia elétrica, um levantamento sobre a situação dos postes de responsabilidade da CPFL e fotos de postes em situação de risco foram enviadas ao técnico da CPFL em Bebedouro. Também afirma que a CPFL tem providenciado a substituição dos postes de madeira pelos de concreto, mas dentro das suas possibilidades, tendo em vista os muitos municípios do Estado onde atua;

Considerando que há muito tempo os “postes de madeira” deixaram de ser utilizados, pois sua resistência às intempéries e aos ataques de insetos, como os cupins, comuns em madeiras, é bastante baixa. Entretanto, como foram utilizados por longo tempo, ainda são encontrados na maioria dos municípios, que, gradativamente, devem substituí-los por “postes de concreto”;

Considerando que, atendo-me ao nosso município, especificamente, tenho observado que o processo de substituição dos postes de madeira, que após alguns anos podem apresentar sinais de apodrecimento da base, se dá num ritmo bastante lento, especialmente para os casos em que apresentam alto grau de deterioração e passam a oferecer riscos de cair e, assim, provocar acidentes ou corte de energia. Em muitos bairros espalhados pela cidade os “postes de madeira” são facilmente encontrados, inclusive nos centrais (vide os postes instalados na Praça do Jardim Paraíso). Nessa lentidão, no dia 12 de março de 2010 dois postes de madeira caíram, um na Rua Higino Zuchi e outro na Rua Norberto Carlos de Oliveira, no Residencial Furquim, nas proximidades da APAE;

Considerando que, via de regra, os loteamentos mais recentes já foram ou vêm sendo contemplados com o novo procedimento, ou seja, com a utilização de “postes de concreto”, já que a utilização de postes de madeira está em desuso. Mas nas regiões mais antigas, tanto nos distritos como da cidade-sede, onde normalmente o contingente populacional é maior, os “postes de madeira” são facilmente encontrados nas praças e vias públicas;

Considerando, enfim, que a queda de um poste de madeira pode causar sérios danos materiais e acidentes graves com as pessoas que se deslocam nas vias públicas do município, mas não recebemos informações a respeito sobre o número de postes de madeira ainda existentes no município e nem sobre a conclusão das assistências realizadas pelos profissionais da CPFL, justificando, pois, o agravamento das nossas preocupações e a elaboração do presente documento.
REQUEIRO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Setor de Engenharia Elétrica da Prefeitura Municipal e a CPFL - Companhia Paulista de Força e Luz da região de Barretos, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes aos postes de madeira ainda existentes no nosso município:

1 – quantas unidades ainda existem neste município? Se possível, associando o número de postes de madeira por bairro, bem como, no Povoado de Andes e nos Distritos!

2 – quanto aos testes utilizados pela Companhia para avaliar as condições desses postes: 

a) qual a periodicidade com que são realizados e como é o procedimento utilizado?

b) em que data tal procedimento foi feito pela última vez, onde e quantos postes foram avaliados e qual o resultado obtido?

c) o método utilizado garante a qualidade e a segurança objetivada?

3 – posto que este tipo de poste já esteja instalado há décadas no nosso município, existe um cronograma implantado pela companhia para a substituição dos postes de madeira pelos de concreto? Se sim, o que nele se prevê para o nosso município, qual a possibilidade de melhorá-lo (mais substituições em menos tempo) e, nessa possibilidade, a partir de quando isso seria possível?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 31 de janeiro de 2011.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)
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